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Eixo Temático: Assistência e Cuidado de Enfermagem
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RESUMO
Introdução: Os cuidados de enfermagem na ambiência da hemodiálise lidam com efeitos adversos.  Certos estudos apontam, por exemplo, a hipotensão, arritmias, hipoglicemia, coagulação do circuito extracorpóreo e hipotermia(1). Nesse sentido, as pesquisas existentes ainda discutem outras, como a peritonite e a falência de fístula arteriovenosa, e, por isso, advertem a necessidade de habilidade procedimental perante complicações que eventualmente se manifestem. A justificativa deste trabalho está na necessidade de disseminação de informações corretas acerca de complicações no contexto hemodialítico. Objetivo: Identificar as publicações relacionadas as complicações prevalentes durante tratamento por hemodiálise em pacientes com Insuficiência Crônica Renal. Material e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de caráter qualitativo exploratório, pela qual se fundamentou em publicações nas bases de dados LILACS e MEDLINE, entre os anos de 2015 a 2020. Revisão de Literatura: A hemodiálise tem o propósito de auxiliar a função renal quando em estado de insuficiência para realizar a purificação do sangue. Neste âmbito, a revisão integrativa detalhada permitiu comparações e estatísticas. Dentre os artigos da amostra, 20% traziam estudo transversal; 10%, revisão integrativa; e 70% das pesquisas remetiam ao tipo de estudo descritivo com abordagem qualitativa. Com relação aos sujeitos da pesquisa, 50% se destinava a pesquisa com pacientes; 40% dos artigos eram voltados para enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem; e 10% se desenvolveram exclusivamente sobre base de dados: 2 (dois) artigos de revisão integrativa. Destaque-se que o aperfeiçoamento do manejo de hemodiálise requer distribuição de pacientes entre os profissionais de enfermagem, colaboração interna e compartilhamento de saberes(2). Na mesma direção, um instrumento educacional sobre eventos adversos em hemodiálise é fundamental(3). Ademais, as práticas preliminares de higienização das mãos e uso de luvas são ignoradas, em alguns casos, merecendo destaque no programa de intervenção em hemodiálise(4) e, por isso, um programa de controle de qualidade do tratamento deve ser implantado e aperfeiçoado(5). Como registro da prevalência de complicações se verificou 10% na complicação do excesso de líquido, e 10% dos artigos também avaliaram a manifestação de prurido. As demais complicações: hiperfosfatemia, dermatopatias, arritmias seguidas de hipoglicemia, problemas no circuito extracorpóreo, peritonite, falência da fístula arteriovenosa, infecções de acesso temporário, náuseas, vômitos, cãibras, hipotensão, hipertensão e hipotermia, tiveram cada um, respectivamente, investigação em 5%. Considerações finais: Predominou entre os artigos o enfoque nos conceitos e causas das complicações. Somente 10% da amostra da pesquisa apresentaram tanto as complicações quanto a prescrição terapêutica correspondente. Na perspectiva da percepção e satisfação do profissional quanto ao seu trabalho ficou demonstrado que os indicadores de prazer e sofrimento suportados por este influem em seu desempenho. Por fim, a prática da enfermagem deve considerar as variáveis do micro universo domicílio/família, da vivência dos pacientes renais crônicos, haja vista que o conhecimento do contexto cultural sugere adaptações adequadas e personalizadas, proporcionando uma estratégia além da orientação convencional. Daí a importância de um programa de controle de qualidade do tratamento de hemodiálise em constante aperfeiçoamento. 
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